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REVISTA MUNICIPAL
Programa de Educação Ambiental BioLousada comemora um ano
Fundo Lousada Sustentável - Conheça os projetos vencedores!
Plantar Lousada rumo às 10 000 árvores
Mata de Vilar certificada como floresta de alto valor de conservação

AGENDA CULTURAL
Oficina de escrita com João Tordo
Passeio Micológico - Cogumelos: O Bom, o Mau e o Venenoso
Ciclo de Workshops “Move Up”: Sopas/Cremes
Mega Encontro Desportivo

SUPLEMENTO
CRÓNICAS DO MEU JARDIM: A (improvável) história de um (improvável) 
jardineiro que se fez amigo de um (improvável) carvalho milenar.

BOLETIM MUNICIPAL
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NOVA PUBLICAÇÃO - REVISTA LUCANUS

Lucanus - Revista de Ambiente e Sociedade é o nome 
da mais recente publicação científica do Município. 
Tal como sucedia com revista Oppidum, na área da 
arqueologia e património, Lucanus vem preencher 

uma lacuna no que respeita à divulgação de ciência, na 
perspetiva da sua ligação à sociedade. 
Trata-se da primeira revista científica com estas caracterís-
ticas, a nível nacional. Conta com três gestores editoriais, 
bem como com 36 revisores científicos, todos peritos em 
diferentes áreas. O primeiro número, cuja apresentação 
pública está agendada para o dia 24 deste mês, durante as 
Jornadas do Ambiente, é dedicado à divulgação dos valores 
naturais do concelho de Lousada.

AMBIENTE E BIODIVERSIDADE MARCAM 2017

O 
Município de Lousada declarou 2017 como o 
Ano Municipal do Ambiente e Biodiversida-
de. Ao longo dos últimos 12 meses foi planea-
da uma estratégia integradora e transversal 
que fizesse chegar a importância dos valores 
naturais a todos os munícipes, envolvendo-

-os também na sua proteção. Deu-se início ao programa 
BioLousada, continuidade ao projeto Plantar Lousada e 
LousadaCharcos e inovou-se com iniciativas como o pro-
jeto Lixo Sustentável, BioEscola e Fundo Lousada Susten-
tável. Celebrou-se o ambiente e a natureza com o BioFest, 
mas também com exposições, jornadas, teatro e livros ofe-
recidos às crianças das escolas.

XIV JORNADAS DO AMBIENTE
No dia 24 deste mês realizam-se as XIV Jornadas do Am-
biente, no Auditório Municipal. Esta edição estará subordi-
nada ao tema “Sustentabilidade e conservação da natureza 

em Portugal: A sociedade civil e os movimentos cívicos 
como promotores da mudança” e pretende dar a conhe-
cer e discutir boas práticas e exemplos bem-sucedidos de 
movimentos cívicos e associativos Portugueses em prol do 
desenvolvimento económico, social e ambiental.
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No Ano Municipal do Ambiente e Biodiver-
sidade, o programa de educação ambiental 
BioLousada contou com a participante de 
500 participantes em mais de duas dezenas 
de atividades onde os valores naturais esti-
veram em destaque.

Todos os meses, a várias horas do dia (ou da noite) e um 
pouco por todo o concelho, miúdos e graúdos exploraram o 
mundo vivo, sempre na companhia de cientistas. As plan-
tas, as aves, os insetos, os mamíferos, a ilustração científica 
e a fotografia de natureza são apenas alguns exemplos das 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
BIOLOUSADA COMEMORA UM ANO

temáticas abordadas ao longo do ano. Este mês é dedicado 
aos cogumelos. 
BioLousada é um programa de educação ambiental do Mu-
nicípio de Lousada desenvolvido em parceria com a Asso-
ciação BioLiving que visa envolver a população na valori-
zação e proteção dos valores naturais do território.
Tendo como máxima que só se pode proteger aquilo que se 
conhece, estão programadas iniciativas mensais dedicadas 
a determinado tema, de acordo com as estações do ano. 
O programa para o próximo ano encontra-se em prepara-
ção e, brevemente, vai ser anunciado.

Mais informações em www.cm-lousada.pt/pt/biolousada
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À  semelhança do que sucede com o programa 
de educação ambiental BioLousada, o novo 
projeto – BioEscola – pretende abordar a ciên-
cia e os valores naturais de uma forma prag-
mática e divertida. BioEscola é dirigido ao pú-
blico escolar, do ensino básico ao secundário 

(do 1.º ao 12.º ano), e visa complementar os planos curriculares 
das mais diversas áreas científicas, desde a matemática às lín-
guas, passando pela história e expressão plástica.
BioEscola disponibiliza um vasto leque de atividades pe-
dagógicas que variam entre atividades isoladas, que fun-
cionam como oficinas didáticas específicas, ou projetos de 

BIOESCOLA COM OFICINAS AMBIENTAIS
EM TODAS AS ESCOLAS

acompanhamento científico mais duradouro (como a cons-
trução de uma horta pedagógica). As atividades abordam 
temas diversos, como a biodiversidade, os recursos natu-
rais ou a paisagem, mas também as artes, as humanidades 
e a cultura local.
As atividades BioEscola funcionam por marcação, na esco-
la, na Mata de Vilar, ou em parques do concelho e em breve 
também no Centro de Educação Ambiental “Casa das Vi-
deiras”, no coração do Parque Urbano. 
Os professores interessados poderão obter mais informa-
ção em www.cm-lousada.pt/pt/bioescola ou pelo email 
biolousada@cm-lousada.pt
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O 
Fundo Ambiental e de Investigação Lousada 
Sustentável, divulgado na primavera passada, 
lançou um importante desafio a crianças e jo-
vens estudantes: apresentar propostas na área 
da sustentabilidade. Estruturado em diferentes 
categorias etárias, os estudantes, residentes ou 

não em Lousada, foram convidados a apresentar projetos que 
trouxessem benefícios ambientais e sociais para o município.
As propostas recebidas foram analisadas pelo júri e os pro-
jetos aprovados vão ser dados a conhecer em detalhe no 
dia 24 deste mês, nas XIV Jornadas do Ambiente.

FUNDO LOUSADA SUSTENTÁVEL
CONHEÇA OS PROJETOS VENCEDORES!

Rafael Marques e João Gonçalo Soutinho, ambos alunos de 
mestrado, foram os grandes vencedores, com os projetos 
“Cartografia dos Habitats do Município de Lousada” e “Gi-
gantes Verdes – Salvaguardar as árvores monumentais do 
Município de Lousada”, recebendo cada um prémio de 1200 
euros para implementar os projetos. Diego Alves, Diana 
Ribeiro, Patrícia Pessoa e Beatriz Costa foram ainda distin-
guidos com uma menção honrosa no valor de 850,00 euros 
cada um.
O novo período de submissão de candidaturas vai ser 
anunciado brevemente.

Mais informações em www.cm-lousada.pt/pt/lousadasustentavel
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O 
Município de Lousada lançou o projeto Plantar Lousada cujo ob-
jetivo é plantar 10 000 árvores no concelho de Lousada, até 2018. 
Com esta iniciativa pretende-se renaturalizar ou restaurar, do ponto 
de vista ecológico, áreas degradadas ou sensíveis, no que diz respei-
to à conservação da natureza, combatendo as alterações climáticas 
e beneficiando a fauna e a flora autóctones. Pretende-se também 

fomentar a consciência ambiental e envolver pessoas e entidades nas questões da 
gestão ambiental.
Na época de plantações 2016-2017 realizaram-se mais de 15 ações de plantação 
por todo o concelho. No total, foram intervencionados mais de 10 hectares de 
áreas degradadas e plantadas 4500 árvores de 22 espécies diferentes. 
O trabalho desenvolvido só foi possível devido ao extraordinário apoio de mais de 
700 voluntários e 25 instituições que contribuíram com cerca de 3000 horas de 
trabalho solidário para esta causa ambiental. Este ano, prossegue o Projeto Plantar 
Lousada com oferta de árvores para serem plantadas por todos.

RUMO ÀS 10 000 ÁRVORES
7
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Mais informações em
www.cm-lousada.pt/pt/plantarlousada
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Após cerca de dois anos de 
trabalho de campo a in-
ventariar a fauna e flora, 
os registos recolhidos pela 
equipa de biólogos da au-
tarquia e da Universidade 

de Aveiro permitiram classificar a Mata de 
Vilar como uma floresta de Alto Valor de 
Conservação, integrando um restrito elen-
co de áreas naturais com esta certificação.
O processo para implementar os requisi-
tos dos referenciais do Forest Stewardship 
Council – FSC® foi apoiado pela empresa 
Unimadeiras. Este selo garante que a ges-
tão florestal da Mata é responsável e sus-
tentável, salvaguardando a biodiversidade, 
as boas práticas silvícolas, e todos os qua-
dros legais aplicáveis.

MATA DE VILAR CERTIFICADA COMO
FLORESTA DE ALTO VALOR DE CONSERVAÇÃO

Lousada recebeu recentemente um campo 
de voluntariado internacional dedicado ao 
ambiente. Intitulado de EcoVilar, o campo 
envolveu 15 jovens oriundos de 9 países na 

requalificação ambiental da Mata de Vilar. Eleito 
pelos jovens como ‘o melhor campo em que partici-
param’, EcoVilar deu também a conhecer a cultura 
e gastronomias portuguesas. Em termos ambien-
tais, permitiu o controlo de invasoras em 6 hecta-
res da Mata, a construção de um charco para a vida 
selvagem, a instalação de um conjunto de abrigos 
para a fauna, e ainda a recolha de lixo e sementes.

ECOVILAR CAMPO DE VOLUNTARIADO INTERNACIONAL
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Com início em 5 de junho deste ano, o pro-
jeto piloto de entrega de recicláveis no 
Ecocentro Municipal tem registado men-
salmente um aumento considerável dos 
volumes de resíduos entregues. Regista-
-se ainda a participação de mais de 200 

munícipes e cerca de 800 entregas efetuadas.
Assim, por cada quilo de material entregue pelos aderen-
tes ao projeto “Lixo Sustentável” é associado um desconto 
que é utilizado como desconto na faturação dos resíduos 
urbanos do utilizador. Existe um valor máximo a atribuir 
a cada utilizador, dependendo da situação: utilizador do-
méstico ou não domésticos sem fins lucrativos.
Os resíduos valorizados são o papel e cartão, embala-
gens de plástico e metal e embalagens de vidro e devem 
ser entregues no Ecocentro. 
Assim, regista-se uma entrega superior a oito toneladas 
e meia de papel/cartão, mais de seis toneladas de vidro e 
três toneladas de plástico.
Tendo em conta a adesão da população e o aumento 
significativo do lixo reciclado, o Município de Lousada 
pretende estender esta campanha para o próximo ano.

PROJETO
PILOTO DE RECICLAGEM 
“LIXO SUSTENTÁVEL”

A 
iniciativa Lousada Charcos, a decorrer des-
de março deste ano, prossegue com a cola-
boração de 150 voluntários responsáveis 
pela construção de cinco novos charcos em 
áreas importantes para a biodiversidade. 
Prevê-se ainda a construção de cinco novos 

charcos até ao final este ano.
Foram ainda mapeados e caracterizados 114 importantes 
pontos de água, como charcos, lagoas, represas, tanques e 
minas de água. Lousada Charcos tem como objetivo conser-
var os charcos e outros meios aquáticos do concelho, promo-
vendo também a sensibilização ambiental.

CONSTRUÇÃO DE 
NOVOS CHARCOS EM 
TODO O CONCELHO

Lixo Sustentável
Mais informações em www.cm-lousada.pt/pt/lixosustentavel



10

M
U

N
IC

ÍP
IO

O 
admirável livro de Jean Giono, revelador do cará-
ter excecional e inconformado do protagonista, um 
homem humilde e desconhecido que pacientemen-
te reflorestou sozinho uma região inóspita, consti-

tuiu um oportuno ponto de partida para a Jangada Teatro 
levar ao placo do Auditório Municipal de Lousada O homem 
que plantava árvores celebrando, por via do teatro e da cul-
tura, o Ano Municipal do Ambiente e da Biodiversidade.
A obra, recomendada pelo Plano Nacional de Leitura, conhe-
ce, assim, um plano pluridimensional, associando a literatura, 
o teatro e a educação ambiental num projeto de itinerância 
pelas freguesias do concelho, para o qual estão previstas 25 
representações para cerca de quatro mil espectadores.

“O HOMEM QUE PLANTAVA 
ÁRVORES” APRESENTADO 
PELA JANGADA TEATRO

A 
Biblioteca Municipal de Lousada associou-
-se ao Ano Municipal do Ambiente e da 
Biodiversidade celebrando a natureza e a 
vida selvagem através de 12 exposições te-
máticas, correspondentes a outros tantos 
meses, destinadas a enaltecer a natureza 

através das mais diversas forma de representação, desde a 
fotografia à pintura, passando pela ilustração e pelo cole-
cionismo. 
Pela Biblioteca Municipal passaram, entre outras exposi-
ções, a exposição fotográfico dos 15 Anos da National Geo-
graphic Portugal (NGP); Um uivo pela sobrevivência (Grupo 
Lobo); Um Mundo de Insetos e os Morcegos Lusos (Museu de 
História Natural de Lisboa); A Floresta Portuguesa (Herbá-
rio da Universidade de Aveiro) e ainda Animais no seu Es-
plendor pelo Desenho a Rigor por Davina Falcão.

EXPOSIÇÕES E DEBATES
SOBRE O AMBIENTE


